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DISCIPLINA:  Investigação da Cultura Escolar I; Estágio; Educação, Tecnologias

da Informação e Comunicação 

PONTOS TEMÁTICOS PARA A PROVA DIDÁTICA (AULA PÚBLICA)

1. Estágio Supervisionado: teorias da educação, concepções, relevância e 

implicações na práxis formativa do professor(a) pedagogo(a).

2. Estágio como pesquisa, autoria e reflexão para a formação docente na 

educação infantil e nos anos iniciais do ensino fundamental.

3. O curso de pedagogia na formação de professores para atuar na educação 

infantil e nos anos iniciais do ensino fundamental.

4. O ensino sistematizado nas classes de educação infantil e anos iniciais do 

ensino fundamental: planejamento, sequência didática e avaliação.

5. Perspectivas teórico-metodológicas para o trabalho com as tecnologias da 

Informação e da comunicação na formação inicial de professores.
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